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Estoques



Resultado Bruto Com Mercadorias

Receita Bruta

(-) Deduções da Receita

- Devoluções de Vendas

- Cancelamento de Vendas

- Descontos incondicionais concedidos

- Abatimentos concedidos

- Impostos sobre vendas (ICMS, PIS e COFINS)

- Ajuste a Valor Presente de Clientes

(=) Receita Líquida

(-) Custo das Mercadorias Vendidas

(=) Lucro Bruto OU Resultado com Mercadorias.



Custo da Mercadoria Vendida

CMV = Estoque Inicial + Compras líquidas – Estoque final



Estoques Na Lei 6.404/76

Art. 179. As contas serão classificadas do seguinte modo:

I - no ativo circulante: as disponibilidades, os direitos realizáveis no curso do 
exercício social subsequente e as aplicações de recursos em despesas do exercício 
seguinte.



CPC 16 - Estoques

Estoques são ativos:

(a) mantidos para venda no curso normal dos negócios;

(b) em processo de produção para venda; ou

(c) na forma de materiais ou suprimentos a serem consumidos ou transformados no 
processo de produção ou na prestação de serviços.



Estoques Na Lei 6.404/76

Art. 183. No balanço, os elementos do ativo serão avaliados segundo os seguintes critérios:

II - os direitos que tiverem por objeto mercadorias e produtos do comércio da companhia, 
assim como matérias-primas, produtos em fabricação e bens em almoxarifado, pelo custo 
de aquisição ou produção, deduzido de provisão para ajustá-lo ao valor de mercado, quando 
este for inferior.



Mensuração De Estoque

9. Os estoques objeto deste Pronunciamento devem ser 
mensurados pelo valor de custo ou pelo valor realizável 

líquido, dos dois o menor.



Valor Realizável Líquido

Valor Realizável Líquido é o preço de venda deduzido dos 
custos estimados para sua conclusão e dos gastos 

estimados necessários para se concretizar a venda.



Custo do Estoque

10. O valor de custo do estoque deve incluir todos os custos de aquisição e de 
transformação, bem como outros custos incorridos para trazer os estoques à sua 

condição e localização atuais.

11. O custo de aquisição dos estoques compreende o preço de compra, os 
impostos de importação e outros tributos (exceto os recuperáveis junto ao fisco), 

bem como os custos de transporte, seguro, manuseio e outros diretamente 
atribuíveis à aquisição de produtos acabados, materiais e serviços. Descontos 
comerciais, abatimentos e outros itens semelhantes devem ser deduzidos na 

determinação do custo de aquisição. (NR) (Nova Redação dada pela Revisão CPC 
nº. 1, de 8/01/2010)



Custo do estoque inclui:

Não inclui



Tributos



Tributos

A empresa KLS comprou mercadorias, no valor de R$ 10.000,00, as quais foram 
revendidas por R$ 15.000. Nas operações de compra e venda, incidiu ICMS à 
alíquota de 18%. As operações foram realizadas a vista. Efetue a contabilização 
das operações, determine o valor do ICMS a Recolher e apure o lucro bruto.



Compra de matéria-prima

A empresa KLS adquiriu matéria-prima a prazo, com preço de $ 100.000,00, com IPI 
de 10%, ICMS de 18%, PIS de 1,65% e COFINS de 7,6%.



Compra de mercadoria por empresa comercial (aquisição de 
indústria)
A empresa KLS adquiriu mercadoria a prazo, diretamente do fabricante, com preço 
de $ 100.000,00, com IPI de 10%, ICMS de 18%, PIS de 1,65% e COFINS de 7,6%.



Compra De Mercadoria Por Empresa Comercial (Aquisição De Empresa 
Comercial)

A empresa LKS adquiriu mercadoria a prazo, de uma empresa comercial, com preço 
de R$ 100.000,00, ICMS de 18%, PIS de 1,65% e COFINS de 7,6%.



Perdas Normais x Perdas Anormais

Perdas na 
produção

Normais
Custo da 
produção

"Anormais" ou  
"Excepcionais"

Resultado do 
Exercício 
(despesa)



Outros Custos

15. Outros custos que não de aquisição nem de transformação devem ser incluídos 
nos custos dos estoques somente na medida em que sejam incorridos para colocar 
os estoques no seu local e na sua condição atuais. Por exemplo, pode ser 
apropriado incluir no custo dos estoques gastos gerais que não sejam de produção 
ou os custos de desenho de produtos para clientes específicos.



Outros Custos

16. Exemplos de itens não-incluídos no custo dos estoques e reconhecidos como 
despesa do período em que são incorridos:

(a) valor anormal de desperdício de materiais, mão-de-obra ou outros insumos de 
produção;

(b) gastos com armazenamento, a menos que sejam necessários ao processo 
produtivo entre uma e outra fase de produção;

(c) despesas administrativas que não contribuem para trazer o estoque ao seu local 
e condição atuais; e

(d) despesas de comercialização, incluindo a venda e a entrega dos bens e serviços 
aos clientes.



Armazenagem

ARMAZENAGEM

Matéria - Prima CUSTOS

Mercadoria ou 
Produto 
Acabado

DESPESA



Frete

ARMAZENAGEM

Matéria - Prima CUSTOS

Mercadoria ou 
Produto 
Acabado

DESPESA



Estoques Financiados

18. A entidade geralmente compra estoques com condição para pagamento a 
prazo. A negociação pode efetivamente conter um elemento de financiamento, 
como, por exemplo, uma diferença entre o preço de aquisição em condição normal 
de pagamento e o valor pago; essa diferença deve ser reconhecida como despesa 
de juros durante o período do financiamento.





Custo Do Produto Agrícola Colhido Proveniente De Ativo Biológico

20. Segundo o Pronunciamento Técnico CPC 29 - Ativo Biológico e Produto 
Agrícola, os estoques que compreendam o produto agrícola que a entidade tenha 
colhido, proveniente dos seus ativos biológicos, devem ser mensurados no 
reconhecimento inicial pelo seu valor justo deduzido dos gastos estimados no 
ponto de venda no momento da colheita. Esse é o custo dos estoques naquela data 
para aplicação deste Pronunciamento.



Custo Do Produto Agrícola Colhido Proveniente De Ativo Biológico

Art. 183, § 4° Os estoques de mercadorias fungíveis destinadas à venda poderão 
ser avaliados pelo valor de mercado, quando esse for o costume mercantil aceito 
pela técnica contábil.



Critérios de Avaliação do Estoque

23. O custo dos estoques de itens que não são normalmente intercambiáveis e de 
bens ou serviços produzidos e segregados para projetos específicos deve ser 
atribuído pelo uso da identificação específica dos seus custos individuais.

24. A identificação específica do custo significa que são atribuídos custos 
específicos a itens identificados do estoque. Este é o tratamento apropriado para 
itens que sejam segregados para um projeto específico, independentemente de 
eles terem sido comprados ou produzidos. Porém, quando há grandes quantidades 
de itens de estoque que sejam geralmente intercambiáveis, a identificação 
específica de custos não é apropriada. Em tais circunstâncias, um critério de 
valoração dos itens que permanecem nos estoques deve ser usado.



Critérios de Avaliação do Estoque

25. O custo dos estoques, que não sejam os tratados nos itens 23 e 24, deve ser atribuído 
pelo uso do critério Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair (PEPS) ou pelo critério do custo médio 
ponderado. A entidade deve usar o mesmo critério de custeio para todos os estoques que 
tenham natureza e uso semelhantes para a entidade. Para os estoques que tenham outra 
natureza ou uso, podem justificar-se diferentes critérios de valoração.

27. O critério PEPS (Primeiro a Entrar, Primeiro a Sair) pressupõe que os itens de estoque que 
foram comprados ou produzidos primeiro sejam vendidos em primeiro lugar e, 
consequentemente, os itens que permanecerem em estoque no fim do período sejam os 
mais recentemente comprados ou produzidos. Pelo critério do custo médio ponderado, o 
custo de cada item é determinado a partir da média ponderada do custo de itens 
semelhantes no começo de um período e do custo dos mesmos itens comprados ou 
produzidos durante o período. A média pode ser determinada em base periódica ou à 
medida que cada lote seja recebido, dependendo das circunstâncias da entidade.





PEPS, UEPS, CUSTO MÉDIO

Vamos supor que determinada empresa, tendo iniciado o ano com estoque zero, 
efetuou duas compras do produto X: a primeira de 10 unidades, com custo unitário 
de $10, e a segunda de 20 unidades, com custo unitário de $12.

Em seguida, a empresa efetuou a venda de 15 unidades do produto X, por 20 reais 
a unidade. Vamos ver como fica o resultado e o estoque final, usando cada um dos 
métodos acima.



Tabela de Controle de Estoques

Data Quant. V. Unit. Total Quant. V. Unit. Total Quant. V. Unit. Total

CMV Estoque final

PEPS/UEPS/Média

Entrada Venda Saldo



Média Ponderada Fixa

Uma Sociedade empresária apresentou os seguintes dados, extraídos de seu 
controle de estoque, referente a uma mercadoria específica:

 

Data Descrição Quantidade Valor Unitário 

1º.12.2014 Saldo inicial 30.000 unidades R$ 1,40 

2.12.2014 Compras 20.000 unidades R$ 1,50 

31.12.2014 Saldo final 11.000 unidades  

 



O estoque é avaliado pela média ponderada fixa.

Com base nos dados informados, o Custo das Mercadorias Vendidas, no mês de 
dezembro, é de:

a) R$ 55.500,00

b) R$ 56.050,00

c) R$ 56.160,00

d) R$ 56.600,00
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